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Compradores 
enganados
26 compradores de apartamentos em 
prédio construído irregularmente no Polo 
de Moda foram enganados e correm o risco 
de ficarem no prejuízo. Unidades foram 
revendidas (ou alugadas) a outras pessoas

PÁGINAS 6 E 7

Chegou o 
Grande São João 

do Guará!
O primeiro arraial da cidade toma conta do estacionamento do Edifício 
Consei neste fim de semana. Com shows, quadrilhas, comidas típicas, fei-
ra de artesanato, parque de diversões e uma estrutura completa para toda 
a família, o evento celebra a força da cultura popular e o protagonismo fe-
minino nos festejos juninos.

PÁGINAS 10 E 11

Contrato assinado da

Foi assinado nesta quarta-feira, 
4 de junho, os contratos para a 
construção de seis unidades de 
pronto atendimento (UPAs) no 
DF, entre elas a do Guará. Obra 
começa nos próximos dias e deve 
ficar pronta até o final do ano. 
A UPA será do tipo 3, a maior e 
mais moderna, com 63 leitos entre 
adulto e pediatria. PÁGINAS 4 E 5

UPA DO GUARÁ
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Vila Olímpica do Guará
Embora não tenha tocado mais no as-

sunto depois de ter anunciado há duas 
semanas a criação da Vila Olímpica do 
Guará, o secretário de Governo, José 
Humberto Pires, garante que o proje-
to está mantido e passando apenas por 
ajustes e aguardando a conclusão para 
ser anunciado oficialmente.

A Vila Olímpica, segundo Zé 
Humberto, será construída no ter-
reno entre as QEs 38 e 48, onde 
eram as antigas lagoas de oxidação. 
Essa área estava prevista para ser incor-
porada ao parque Bosque dos Eucalip-
to, mas o governo avaliou que seria me-
lhor aproveitada com uma vila olímpica. 
E porque o parque já tem área suficien-
te para atender à comunidade em volta.

Vem aí a Folia do Divino
Oficialmente, a 28ª Folia do Divino do 

Guará começa neste domingo, 8 de ju-
nho, com o hasteamento da Bandeira do 
Divino Espírito Santo, na Paróquia Divi-
no Espírito Santo (EQ 32/34 - Guará 2), 
às 10h.  A programação da tradicional 
festa, que faz parte do Calendário Oficial 
de Eventos do DF, começa no dia 18 de 
junho. O Jornal do Guará vai dar todos os 
detalhes nas próximas edições.

Não adiantou  
torcer contra

Para aqueles que apostam na meta-
de do copo mais vazio do que cheio, por 
motivos políticos, a UPA do Guará está 
confirmadíssima e começa a ser cons-
truída nos próximos dias, conforme a re-
portagem nas página 4 e 5. E mais: será 
do tipo 3, o modelo maior e mais moder-
no, com 65 leitos, sendo 33 destinados 
ao público adulto e 32 para atendimen-
to pediátrico.

 Da mesma forma o Hospital Geral 
Ortopédico, também no Guará II, que já 
está na fase de terraplenagem e perfura-
ção do solo. 

Super Adega  
na fase final

Já vai para a fase de acabamento a 
construção da unidade Guará do ata-
cdão Super Adega, no Polo de Moda, ao 
lado da via Guará-Núcleo Bandeirante. 
Será uma das maiores lojas da rede.

A previsão é de inauguração até agos-
to.

Atacadão também  
no Park Sul

A Superquadra Park Sul, que faz par-
te da Região Administrativa do Guará, 
também vai ganhar um atacadão, na ex-
pansão do shopping CasaPark.

Ponte Guará-Núcleo 
Bandeirante começa  
a ser armada

A estrutura metálica da ponte sobre o córrego Vi-
cente Pires na via de ligação entre as duas regiões 
será concluída até a próxima semana. A ponte é a úl-
tima etapa da obra, que já está com as vias e as ciclo-
vias concluídas, e será entregue até o final de junho. 

Domingo tem prova  
de bicicross no Cave

A pista de bicicross do Guará vai receber a prova 
do Guará Race – XCO, a partir das 8h. 

As baterias serão nas categorias Feminina, Juve-
nil, Júnior, PNE, Amador, Nelore, Master, Veterano 
e Over 60.  

Lotes na QE 58 por R$ 260 mil
A Terracap abriu novo edital de licitação com 

condições facilitadas para quem deseja investir ou 
construir a casa própria. Entre os destaques estão os 
lotes localizados nas novas quadras do Guará, na QE 
58, com preços a partir de R$ 260 mil e entrada a 
partir de R$ 13 mil — os menores valores já aplicados 
nas novas quadras pela agência.

O edital contempla 115 imóveis distribuídos 
por 14 regiões administrativas do DF. A licitação 
está marcada para o dia 18 de junho, às 9h, 
com transmissão ao vivo pelo canal da Terracap 
no YouTube. Os interessados devem realizar o 
pagamento da caução até o dia 17 de junho, no valor 
correspondente a 5% do lote pretendido.
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Agora é real: o governador 
Ibaneis Rocha e o presiden-
te do Instituto de Gestão Es-

tratégica de Saúde do Distrito Fe-
deral (IgesDF), Cléber Monteiro, 
assinaram, nesta quarta-feira, 4 de 
junho,  os contratos para a cons-
trução de seis unidades de pronto 
atendimento (UPAs), entre elas a 
do Guará – as outras serão em Sol 
Nascente/Pôr do Sol, Taguatin-
ga Sul, Estrutural, Água Quente e 
Águas Claras.

O governador Ibaneis Rocha 
afirmou que o investimento total 
de R$ 117 milhões nas novas uni-
dades representa o maior pacote 
de expansão da rede de urgência 
e emergência do DF dos últimos 
anos. “Estamos instrumentando e 
dando condições para que a saúde 
do Distrito Federal melhore cada 
vez mais. São unidades em cidades 
que ainda não tinham equipamen-
tos de saúde”. 

“A nossa população é de apro-

ximadamente 3 milhões de habi-
tantes, e atendemos na rede mais 
2 milhões de pessoas que vivem no 
Entorno. Temos hospitais em Bra-
sília em que 40% dos partos são 
de pessoas que vêm de fora do DF. 
Além dos contratos para constru-
ção destas seis unidades de pronto-
-atendimento [UPA], nós estamos 
com três hospitais em construção”, 
disse Ibaneis Rocha.

As construções serão execu-
tadas de forma simultânea, por 
quatro empresas contratadas, se-
guindo um cronograma físico-fi-
nanceiro que prevê repasses men-
sais conforme o andamento das 
obras. Cada unidade deve gerar 
entre 100 e 150 empregos diretos 
e outros 300 a 400 empregos indi-
retos. Juntas, as sete UPAs devem 
gerar até 1.050 empregos diretos 
e 2.800 indiretos, movimentando 
significativamente a economia lo-
cal.

“O governador nos deu uma 

missão bem-definida, e estamos 
cumprindo. Trabalhamos em con-
junto com a Secretaria de Saúde 
[SES-DF], Secretaria de Governo 
[Segov], Procuradoria e Tribunal 
de Contas para garantir transpa-
rência e agilidade no processo. 
Esse é um compromisso firmado 
com a população”, destacou o pre-
sidente do IgesDF, Cleber Montei-
ro, morador do Guará.

UPAs modernas, 
sustentáveis e inteligentes

Cada nova UPA será de porte 
3, o maior dentro da classificação 
do Ministério da Saúde, com área 
construída de 2.632 m². Elas con-
tarão com 65 leitos, sendo 33 des-
tinados ao público adulto e 32 para 
atendimento pediátrico, além de 
consultórios médicos, salas de es-
tabilização, isolamento, curativos, 
laboratório, brinquedoteca, farmá-
cia, serviço de imagem, refeitório e 

áreas de apoio aos profissionais.
As UPAs tiveram seus proje-

tos desenvolvidos na plataforma 
BIM (Modelagem da Informação 
da Construção), um modelo digital 
inteligente da edificação que reú-
ne todas as informações do pro-
jeto em um ambiente integrado. 
Isso permite antecipar e solucio-
nar possíveis interferências entre 
os sistemas da obra, como estrutu-
ra, elétrica, hidráulica e climatiza-
ção, evitando incompatibilidades 
no processo construtivo.

"Essa plataforma proporciona 
mais agilidade na tomada de deci-
sões, redução de erros, economia 
de recursos e um acompanhamen-
to mais eficiente da execução", ex-
plicou o vice-presidente do Iges-
DF, Rubens de Oliveira Pimentel 
Júnior.

Os projetos foram devidamente 
aprovados pela Divisão de Vigilân-
cia Sanitária (Divisa) da Secretaria 
de Saúde e englobam soluções tec-

Assinado contrato para construção da 

UPA DO GUARÁ
Obras começam nos próximos dias, com prazo de entrega até o final do ano.  
Unidade será construída na QI 23, ao lado da QE 24 e em frente à estação do metrô
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nológicas sustentáveis, como ener-
gia fotovoltaica, climatização cen-
tral com renovação de ar, sistema 
de dados estruturado, redundân-
cia elétrica com geradores e usinas 
de ar comprimido medicinal. Tudo 
isso garante funcionamento inin-
terrupto, mesmo em casos de que-
da de energia.

As cidades que receberão as no-
vas UPAs foram escolhidas com 
base em estudos técnicos da SES-
-DF considerando demanda popu-
lacional, déficit de serviços e aces-
so da população. “A construção 
dessas unidades marca uma mu-
dança estrutural na rede de urgên-
cia e emergência. A população vai 
passar a contar com atendimento 
de urgência mais próximo de casa, 
sem a necessidade de se deslo-
car para outras regiões, o que, por 
consequência, ajuda a reduzir a so-
brecarga nas unidades de saúde já 
existentes”, afirmou Cleber Mon-
teiro. 

Na prática, quem estiver pas-
sando por uma febre que não cede, 
uma crise de pressão alta, um aci-

dente ou uma queda que tenha 
provocado inchaço, dor ou alguma 
lesão, não vai mais precisar atra-
vessar a cidade em busca de aten-
dimento. As UPAs estarão na porta 
da comunidade, prontas para aco-
lher desde casos clínicos até pe-
quenas urgências, com estrutura 
completa para exames, estabiliza-
ção e, se necessário, encaminha-
mento para hospitais.

Atendimento humanizado 
e geração de emprego

O presidente do IgesDF tam-
bém adiantou que, paralelamente 
às obras, serão abertos processos 
seletivos para formação das equi-
pes que vão atuar nas novas uni-
dades. “O planejamento prevê que, 
no momento da entrega das UPAs, 
todas já estejam com as equipes 
formadas e treinadas, garantindo 
início imediato dos atendimentos”, 
afirmou.

As UPAs funcionam como uma 
ponte entre a Unidade Básica de 
Saúde (UBS) e os hospitais, ofe-

recendo atendimento de urgên-
cia e emergência em casos como 
fraturas, cortes, falta de ar, crises 
hipertensivas, infecções e outros 
agravos que exigem intervenção 
rápida. Também oferecem exames 
como raio-X, eletrocardiograma e 

laboratório básico.
As cidades que receberão as no-

vas UPAs foram escolhidas com 
base em estudos técnicos da SES-
-DF considerando demanda popu-
lacional, déficit de serviços e aces-
so da população 
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O festival de irregula-
ridades verificado no 
Polo de Moda (es-

creve-se no singular e não 
o plural, como está grafado 
nas placas de sinalização), 
com a complacência do go-
verno e dos órgãos de fis-
calização, mereceu repor-
tagem do DFTV, da Globo, 
nesta semana. De acordo 
com a reportagem, 26 com-
pradores de apartamentos 
num prédio construído ir-
regularmente na Rua 9 da 
quadra, foram enganados e 
não receberam os imóveis 
que adquiriram ainda na 
planta.

A construção é apenas 
uma das dezenas de pré-
dios erguidos irregularmen-
te no Polo de Moda, porque 
a maioria das supostas em-
presas beneficiadas com lo-
tes na área de desenvolvi-
mento econômico (ADE), 
através do programa Pro-
-DF, que oferece incentivos 
de até 90% para quem pro-
meteu produzir e gerar em-

prego, preferiu especular e 
construir pequenos aparta-
mentos para alugar ou ven-
der. 

Além da irregularidade 
no tamanho (seis pavimen-
tos) – somente é permitida 
até quatro pavimentos na 
quadra, incluindo o térreo 
– o prédio está também no 
centro de uma denúncia en-
volvendo compradores que 
foram enganados e correm 
o risco de perder os imóveis 
que compraram. Em 2020, 
a Construtora JR, que ad-
quiriu os direitos do terre-
no da empresa beneficiada 
originalmente pelo Pro DF, 
vendeu 26 direitos de apar-
tamentos de 1, 2 e 3 quartos 
e uma loja, que prometia 
construir no local. Os valo-
res eram atraentes, a par-
tir de R$ 140 mil. Todos fo-
ram vendidos rapidamente, 
porque o preço estava bem 
aquém do que era praticado 
no Guará, embora estivesse 
na média do próprio Polo de 
Moda, porque não previa a 

entrega de escrituras indivi-
duais das unidades, vedadas 
pelo programa de incenti-
vo do GDF. Com o dinheiro 
das vendas, a construtora 
prometia concluir o prédio 
e entregar as unidades aos 
compradores, mas não foi 
o que aconteceu. Eles sen-
tiram que foram enganados 
quando perceberam que o 
prédio foi concluído no iní-
cio deste ano e começava a 
ser ocupado por outras pes-
soas e até uma imobiliária 
instalou uma grande faixa 
na frente anunciando o alu-
guel de unidades.

Revendido a outros
Ao buscar informações, 

as vítimas descobriram que 
a Construtora JR havia hi-
potecado o terreno em tro-
ca de empréstimo em uma 
financeira, que teria toma-
do o bem por falta de pa-
gamento. A financeira, por 
sua vez, teria revendido o 
prédio ainda inacabado a 
outro “investidor” no ano 

passado, que também teria 
repassado a outro compra-
dor, que concluiu a obra e 
passou a oferecer as unida-
des, ignorando os primeiros 
compradores. 

“Adquiri o apartamen-
to em 2020, mediante uma 
entrada de R$ 100 mil e 
compromisso de completar 
mais R$ 40 mil na entre-
ga das chaves. Foram cinco 
quatro anos de espera e ago-
ra a frustração de não rece-
ber o que comprei”, lamen-
ta Egnaldo José de Souza. 
“Comprei três apartamen-
tos e descobri que dois de-
les foram revendidos pelo 
novo proprietário”, afirma 

Jorge Augusto Petry. “Seria 
meu primeiro imóvel e so-
nhei com ele todo esse tem-
po e agora corro o risco de 
não recebê-lo”, diz, decep-
cionada Lúcia Regina Be-
zerra. Segundo ela, quando 
os compradores iam recla-
mar do atraso na entrega, a 
construtora prometia a eles 
o pagamento de um alu-
guel até a obra ficar pronta, 
o que nunca teria sido efe-
tivado.

Advogado de 20 dos 26 
compradores, Leandro Me-
negaz conseguiu na Justi-
ça uma liminar para des-
bloquear a matrícula no 
cartório e cessar as vendas 

Compraram mas não receberam
26 compradores de apartamentos em prédio construído 
irregularmente no Polo de Moda foram enganados e 
correm o risco de ficar no prejuízo. Unidades foram 
revendidas (ou alugadas) a outras pessoas

Egnaldo diz que adiantou 
R$ 100 mil dos 140 mil 

do valor total

Seria o primeiro imóvel de 
Lúcia Regina, que teme ficar no 

prejuízo e sem moradia

José Augusto comprou 
dois apartamentos para 

investimento

Unidades continuam sendo ofertadas para aluguel
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ou aluguel das unidades, até que os pri-
meiros compradores sejam ressarcidos ou 
recebam os imóveis que adquiram. 

Risco de perda
Mesmo que consigam reaver a posse 

dos imóveis, os compradores lesados cor-
rem o risco de ficar com prejuízo perma-
nente. É que a construção está embarga-
da pela secretaria DF Legal desde 2022, 
por descumprimento das normas exigidas 
para a quadra e para o Distrito Federal, 
por falta de projeto arquitetônico e civil 
aprovados, e acima dos limites permiti-
do. Por continuarem desrespeitando o 
embargo, em 2024, os responsáveis pela 
obra foram multados em R$ 68.758,70 
por continuar a descumprir o embargo, 
R$ 34.379,35 por descumprirem a inti-
mação demolitória de julho de 2024, e 
R$ 34.379,35 por descumprirem a inter-
dição. E ainda, R$ 2.249,73 por não pa-
gamento a Taxa de Execução de Obras; e 
R$ 13.751,70 por descumprimento da no-
tificação. 

Os construtores foram intimados tam-
bém a demolir o quinto e o sexto pavi-
mentos e a interdição completa do prédio 
para que não fosse ocupado, enquanto as 
irregulares não fossem corrigidas. 

O advogado, as vítimas e até a polícia 
estão encontrando dificuldades de loca-
lizar os responsáveis pelas irregularida-
des, porque a propriedade está em nome 
de “laranjas”, de acordo com a documen-
tação e informações encontradas até ago-
ra sobre o prédio. A única informação que 
obtiveram desses laranjas é que o atual 
proprietário chama-se Reinaldo (não sou-
beram informar o sobrenome), mas o te-
lefone de contato fornecido por eles não 
atende. “Não vamos desistir até encontrá-
-los e as vítimas serem ressarcidas”, garan-
te o advogado Leandro Menegaz.  

Advogado das 
vítimas, Leandro 
Menegaz 
conseguiu 
na Justiça 
bloquear a 
comercialização 
dos imóveis 
até que os 
prejuízos sejam 
ressarcidos

Especulação imobiliária é 
escancarada no Polo de Moda

Criado no final dos anos 
1990 para ser um centro 
de desenvolvimento eco-

nômico e atender a uma voca-
ção de parte da população gua-
raense, além de oferecer melhor 
logística para a grande quanti-
dade de costureiras e pequenas 
indústrias de vestuário que es-
palhavam pela cidade, o Polo de 
Moda foi quase completamen-
te desvirtuado nesses 25 anos, 
por um misto de especulação 
imobiliária e leniência do go-
verno. Aos poucos, as indústrias 
da moda foram dando lugar a 
um negócio menos trabalhoso 
e mais rentável, a construção de 
prédios de quitinetes. A maio-
ria deles construída por especu-
ladores, que foram adquirindo 
os terrenos e pequenas constru-
ções dos empresários originais e 
reconstruindo prédios no lugar. 

Os terrenos e construções, 
que deveriam ter sido ocupa-
dos por algum tipo de ativida-
de econômica e no máximo pela 
família dos seus proprietários 
em mais dois pavimentos, fo-
ram transformados na maioria 
em edifícios residenciais com 
até sete pavimentos – já exis-
tem com até oito pavimentos em 
construção – , abrigando em al-
guns deles mais de 20 quitine-
tes, como é o caso desse prédio 
da reportagem.

Como são irregulares e por 
isso mais baratos, esses peque-
nos apartamentos atraem o in-
quilino de menor poder aqui-

sitivo, sem necessidade de 
comprovação de antecedentes 
criminais ou de cadastro, ou que 
não tem renda formal, não quer 
ser encontrado ou não possui 
bons antecedentes, como tra-
ficantes de drogas e garotas de 
programa, principalmente.   “É 
pra lá que vão as pessoas que 
não conseguem alugar em ou-
tro lugar por causa das exigên-
cias de documentos ou de ficha 
limpa, ou que pretendem fi-
car por pouco tempo em um lu-
gar enquanto praticam crimes”, 
explica o delegado chefe da 4ª 
Delegacia de Polícia do Guará, 
Lorisvaldo Chacha. Essas facili-
dades tem atraído também cada 
vez mais garotas de programa, 
de acordo com a quantidade de 
anúncios publicados na Inter-
net, tornando o Polo de Moda 
num dos dois endereços princi-
pais da prostituição no Distri-
to Federal – o outro é a região 
compreendida entre as 712/13 e 
312/13 da Asa Norte. “Mas nem 
todas moram no Polo de Moda. 
Uma parte apenas aluga qui-
tinetes na quadra para reali-
zar programas sexuais e retorna 
para suas casas no Entorno ou 
em outras regiões do DF”, com-
pleta o comandante do 4º Bata-
lhão da Polícia Militar do Guará, 
coronel Fernando Passos.

Omissão do governo
Contribui para esse desvir-

tuamento a omissão dos órgãos 
de fiscalização, que permitiram 

e permitem a construção de mo-
radias irregularidades numa re-
gião que não estava preparada 
para receber tanta gente. À polí-
cia cabe apenas agir sobre a vio-
lência consumada e, mesmo as-
sim, é considerada culpada ou 
omissa por parte dos morado-
res sempre que acontecem fur-
to, roubo, briga ou homicídio na 
quadra. E ao SLU tentar man-
ter a quadra limpa, mesmo com 
a falta de colaboração dos mora-
dores e a dificuldade de execu-
ção dos serviços.

Hoje, vivem no Polo de Moda 
cerca de 4.500 a 5 mil pessoas, 
a maioria sem qualquer ligação 
com a indústria da moda, ape-
nas em busca de moradias mais 
baratas. 

Isso explica o fato da região 
ter se transformado na princi-
pal mancha criminal do Gua-
rá e do Distrito Federal de acor-
do com estatísticas da Secretaria 
de Segurança Pública e das po-
lícias Civil e Militar locais. Ou-
tra consequência é a falta de 
comprometimento dos morado-
res com a conservação da qua-
dra, que é, de longe, a mais suja 
do Guará, mesmo com todas as 
campanhas de conscientização 
que o Serviço de Limpeza Urba-
na (SLU) e a Administração Re-
gional tem feito lá. Em qualquer 
hora do dia, é possível deparar 
com lixo espalhado por todos 
os lados, enquanto surgem cada 
vez mais notícias de brigas e ho-
micídios na quadra. 
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O governador Ibaneis 
Rocha sancionou, 
nesta quinta-feira 

(5 de junho), Projeto de Lei 
nº 1.731/2025, que autoriza 
pessoas físicas e empresas 
com dívidas com a adminis-
tração pública a negociarem 
diretamente com a Secreta-
ria de Economia do Distrito 
Federal formas de quitação 
de pendências financeiras, 
sejam elas tributárias ou 
não. 

O foco principal são as dí-
vidas classificadas como de 
difícil recuperação, incluin-
do aquelas que ainda não fo-
ram judicializadas. Com a 
nova legislação, o GDF bus-
ca incentivar a regularização 
de débitos por meio de acor-
dos, reduzindo o número de 

processos judiciais e recupe-
rando recursos importantes 
para o Tesouro distrital. A 
expectativa é recuperar par-
te dos mais de R$ 41 bilhões 
inscritos na dívida ativa. “É 
um instrumento inteligen-
te, que já funciona junto à 
União. Inúmeras empresas 
já puderam fazer os seus pa-
gamentos dos tributos fede-
rais e não tinham essa pos-
sibilidade aqui no Distrito 
Federal”, afirma o governa-
dor.

Ibaneis Rocha destacou 
a importância da negocia-
ção direta tanto para o setor 
produtivo quanto para o go-
verno e a população. “Vai fa-
zer não só com que a gente 
aumente a nossa arrecada-
ção, mas nós também vamos 

melhorar a vida dos nossos 
empresários, que ficavam 
o tempo todo pedindo para 
que fosse feito um Refis”, 
lembra. “Estamos olhan-
do para todos os braços por 
meio desse trabalho conjun-
to, fazendo com que a nossa 
cidade continue crescendo 
nos mais diversos setores”, 
acrescentou.

O consultor jurídico do 
GDF, Marco Wanderley, 
classificou a medida como 
histórica. “É um marco, por-
que a transição tributária, ao 
contrário das outras modali-
dades de transação – como o 
Refis –, permite um direcio-
namento para créditos tri-
butários que são relevantes, 
que são créditos de difícil re-
cuperação e de pequeno va-

lor. Facilita o recebimento 
desses créditos pelo Distri-
to Federal e proporciona a 
utilização desse recurso na 
implementação de políticas 
públicas na nossa unidade 
da Federação”. “Com a san-
ção da lei damos um passo 
firme para a recuperação de 
créditos públicos, reduzin-
do litígios e facilitando a re-
gularização fiscal dos contri-
buintes. Na prática, é mais 
justiça, eficiência e seguran-
ça jurídica para o desenvol-
vimento da nossa cidade”, 
aponta a vice-governadora 
Celina Leão.

Revisão de dívidas
A medida complemen-

ta o Decreto nº 47.090, pu-
blicado em abril, que revisa 

os processos e valores devi-
dos com o objetivo de esta-
belecer novas estratégias de 
cobrança. Atualmente, cerca 
de 75% da dívida ativa está 
relacionada ao ICMS — im-
posto sobre a circulação de 
mercadorias e serviços — e 
o número de devedores já se 
aproxima de 700 mil. A clas-
sificação das dívidas, que in-
clui casos com grande con-
trovérsia jurídica, será usada 
para definir critérios das ne-
gociações e a elaboração dos 
editais.

O trabalho é conduzido 
pela Secretaria de Econo-
mia, com acompanhamen-
to da Procuradoria-Geral do 
DF e da Consultoria Jurídica 
do gabinete do governador, 
com auxílio da Casa Civil.

GDF começa a renegociar dívidas
O objetivo da medida é reduzir o número de processos judiciais e permitir a recuperação de 
parte dos mais de R$ 41 bilhões inscritos na dívida ativa da administração pública
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Mais um membro da 
maior quadrilha de 
receptadores de fio 

de cobre no Distrito Federal 
foi presa nesta quarta-fei-
ra, 4 de junho, por policiais 
da Coordenação de Repres-
são aos Crimes Patrimo-
niais (Corpatri), na BR 040, 
nas proximidades de San-
ta Maria, quando foi abor-
dada pela Polícia Rodoviá-
ria Federal com R$ 40 mil 
escondidos no estepe do car-
ro que dirigia. A polícia não 
confirmou o nome da mu-
lher presa, mas as informa-
ções divulgadas indicam que 
trata-se de Daniela Carmo 
de Oliveira, filha do sócio do 
Ferro Velho do Vilmar e do 
ferro velho Três Irmãos, na 
QE 40 do Guará II, Vilmar 
Lima de Oliveira, e do com-
panheiro dela, Fabrício Ro-
drigues de Carvalho, presos 
desde março depois de fi-
carem foragidos por quatro 
meses depois que foram in-
diciado na Operação Power-
Cut, deflagrada em outubro 
do ano passado pela Polícia 
Civil do DF. 

A Operação PowerCut de-
sarticulou uma organização 
criminosa especializada na 

prática dos crimes de furto 
e receptação de fiação de co-
bre que eram desviados das 
redes da Neonergia e tam-
bém de empresas privadas 
de telecomunicações. Na 
época, foram expedidos 21 
mandados de prisão preven-
tiva e 48 de busca e apreen-
são. Segundo a polícia, para 
conferir aparência de legali-
dade aos lucros ilícitos ob-
tidos, o grupo promovia a 
lavagem de dinheiro pro-
veniente do comércio ilegal 
por meio de familiares que 
eram utilizados como laran-
jas da operação.

Daniela já havia sido de-
nunciada pelo Ministério 
Público pela “prática dos 
crimes de integrar organi-
zação criminosa e lavagem 
de capitais” e respondia 
ao processo em liberdade. 
“Como o dinheiro encon-
trada com ela não possuía 
comprovação de origem líci-
ta e a justificativa apresenta-
da — uma nota fiscal emitida 
após a apreensão do dinhei-
ro — continha inconsistên-
cias, diante dos novos indí-
cios de reiteração delitiva e 
de tentativa de ocultar valo-
res de origem ilícita, a PCDF 

representou pela prisão pre-
ventiva da investigada. A 
medida foi deferida pelo Po-
der Judiciário”, diz a nota da 
Polícia Civil.

Maior  
receptador do DF

O ferro-velho é reinci-
dente de flagrantes na re-
ceptação de produtos de fur-
tos, principalmente de cobre 
e outros metais. É conside-
rado pela Secretaria de Se-
gurança Pública como o 
maior receptador desse tipo 
de material no Distrito Fe-
deral. Mesmo após a prisão 
dos sócios, o negócio conti-
nuou funcionando, tocado 
por outras pessoas de con-
fiança da família, incluindo 
Daniela, que já havia sido 
preso em 2022 com grande 
quantidade receptada de fio.

Além de fios de cobre, re-
tirados da fiação de alta ten-
são de energia, o ferro-ve-
lho já foi flagrado outras 
vezes com tampas de bueiro 
de metal furtadas no Guará 
e em outras regiões do DF.  
Vilmar responde também 
pela acusação de ter mata-
do um morador de rua a so-

cos e pontapés, por ter fur-
tado material de sua loja. A 
polícia já estava monitoran-
do os ferros velhos na região 
do Guará por causa do au-
mento de denúncias de fur-
tos de grelhas de bueiros e 
fios de cobre na cidade na 
época, mas não havia ainda 
conseguido flagrar a recep-
tação do material até a pri-
são de Daniela.

Quadrilha organizada
De acordo com a Copatri, 

mesmo com identificação do 
ferro velho do Guará como o 
maior receptador desse tipo 
de material, o esquema ge-
ralmente é organizado em 
núcleos. Um desses núcleos 
é formado por recrutadores 
dos ladrões, profissionais 
com conhecimento e expe-
riência em eletricidade, ou 
moradores de rua, para exe-
cutar os furtos. Outro núcleo 
importante é o dos recepta-
dores, que transformam o 
cobre furtado em matéria-
-prima comercial.

Para o delegado da 4ª De-
legacia de Polícia do Guará, 
Lourisvaldo Chacha, par-
te dos furtos de fios de co-

bre na cidade é praticada 
por moradores de rua, por 
causa das pequenas quan-
tidades retiradas de cada 
vez, enquanto no Plano Pi-
loto ou no Setor de Indús-
trias (SIA), onde os cabea-
mentos são robustos, são 
praticadas por quadrilhas 
especializadas. “No Gua-
rá, os furtos acontecem de 
madrugada, quando exis-
te pouco movimento das 
ruas, e são praticadas ge-
ralmente por moradores 
de rua para alimentar o ví-
cio da dependência quími-
ca. Eles atuam em dupla 
ou trio: enquanto um fica 
do lado de fora vigiando, 
quem entra nos bueiros das 
tubulações corta os fios, 
sem chamar a atenção”, ex-
plica o delegado. “Enquan-
to não for encontrada uma 
solução contra os receptado-
res e não houver mais rigor 
da Justiça, vamos continuar 
brincando de gato e rato. A 
polícia vai continuar comba-
tendo o crime, prendendo os 
criminosos, mas o comércio 
não vai acabar enquanto as 
duas outras pontas não fo-
rem resolvidas”, avalia o de-
legado do Guará.

Família do Guará de receptadores   
é alvo da polícia novamente

FURTOS DE FIO DE COBRE

Filha de dono de ferro velho na QE 40, considerado o líder da quadrilha  
de compradores de fios no DF, é presa com R$ 40 mil, sem comprovação da origem
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Grande São João do Guará 
celebra as mulheres
Evento promete três dias de cultura popular, música regional, gastronomia típica e protagonismo feminino 

O coração do Guará vai bater 
no ritmo do forró, do xote 
e da cultura popular neste 

fim de semana. A partir desta sex-
ta-feira (6 de junho), o Grande São 
João do Guará toma conta do es-
tacionamento do Edifício Consei, 
no Guará II, com uma programa-
ção intensa que se estende até o 
domingo (8 de junho). Serão três 
dias de festa, celebração das raízes 
nordestinas e valorização da cultu-
ra brasileira, com entrada acessí-
vel, estrutura inclusiva e atrações 
para todas as idades.

Com o tema “Mulheres Nor-
destinas”, a edição de 2025 traz à 
tona o protagonismo feminino nas 
tradições culturais e religiosas do 
país. A curadoria artística e visual 
da festa foi pensada para destacar 
as mulheres que mantêm vivas as 
festas de São João: seja na dan-
ça, na música, no artesanato ou na 
culinária. “Essa é uma homenagem 

que vai além da estética. É uma va-
lorização histórica e afetiva dessas 
mulheres que constroem o Brasil 
todos os dias, com coragem, cria-
tividade e resistência”, afirma Mi-
guel Edgar, idealizador e coorde-
nador do evento.

Realizado pela Confraria Diver-
são e Arte e pelo Festival Kombi-
nando Cultura e Ideias, o evento 
tem apoio da Administração Re-
gional do Guará e patrocínio do 
Sindicato dos Bancários de Brasí-
lia, Saga BYD, Giga+ Fibra e Casa 
& Festas.

O Grande São João do Guará se 
consolida como um dos dois maio-
res eventos juninos da cidade, não 
apenas pela dimensão da estrutu-
ra, mas pelo cuidado com os deta-
lhes. O público encontrará um es-
paço cenográfico temático, com 
barracas de comidas típicas, parque 
de diversões, videokê, feira de arte-
sanato, o tradicional São João das 

Antigas, cenários para fotos, além 
de áreas dedicadas à criançada (Es-
paço Kids), aos animais de estima-
ção (Espaço Pet) e à acessibilidade 
(Espaço Inclusivo).

O evento contará ainda com 
atrações permanentes ao longo dos 
três dias, como o Espaço do Cordel, 
coordenado pela cordelista Onã Sil-
va, a exposição Mulheres Arreta-
das, da artista Lola Lígia Vanessa, 
com curadoria de Lívia Vanessa, e 
intervenções da artista guaraense 
Girlene Pascoal, do artista popu-
lar Thales Mamulengo e do Grupo 
Kombinando Cultura.

Sexta: abertura com 
potência feminina

A festa começa com uma noite 
dedicada à força da mulher nordes-
tina na cultura popular. No palco 
principal, o público poderá assis-
tir ao show Fuá da Paulinha, com a 

cantora Paula Vidal, além das apre-
sentações do grupo Cangaceiros do 
Cerrado e da quadrilha Amor Juni-
no. As atrações prometem um mer-
gulho profundo na musicalidade e 
nas tradições do Nordeste, com re-
pertórios vibrantes e danças que 
exaltam o papel da mulher nos fes-
tejos juninos.

A exposição Mulheres Arreta-
das, instalada no espaço cultural 
do evento, trará retratos pirogra-
fados de figuras como Irmã Dulce, 
Gal Costa e Tia Ciata, representan-
do a pluralidade e a força de perso-
nalidades femininas que marcaram 
a história do Brasil.

Sábado: tradição, dança e 
diversidade popular

O segundo dia será dedicado ao 
forró e à celebração das expressões 
populares nordestinas. O palco rece-
berá o Trio Caxicó, a cantora Tay Go-
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mes e a irreverente quadrilha Si Bobiá 
a Gente Pimba, que promete arrancar 
risos e aplausos com sua performance 
divertida e cheia de crítica social.

O público também poderá visitar a 
exposição Mulheres Forrozeiras, or-
ganizada pelo Festival Kombinando 
Cultura e Ideias, que destaca artis-
tas essenciais para a história do for-
ró, além de curtir as atividades intera-
tivas e lúdicas nos diversos espaços do 

arraial. “O São João do Guará não é só 
um evento. É um território cultural de 
pertencimento. É onde nos reconhe-
cemos uns nos outros, e reconhece-
mos a importância de celebrar quem 
somos”, destaca Miguel Edgar.

Domingo:  
encerramento com emoção

O último dia será marcado por 

um clima de confraternização e ce-
lebração da cultura em sua diversi-
dade. No palco principal, o evento 
recebe o grupo Som A+, o coletivo 
Pé de Cerrado, a trupe cênica-mu-
sical Matrakaberta e a tradicional 
quadrilha Chinelo de Couro, en-
cerrando o evento com muita mú-
sica, dança e emoção.

As homenagens às mulheres 
nordestinas também se estende-

rão à cenografia, aos figurinos das 
quadrilhas e à própria identida-
de visual da festa, transformando 
o espaço em uma grande homena-
gem viva à cultura popular. “Esse 
tema é uma escolha política e afe-
tiva. São as mulheres que fazem a 
festa acontecer. Elas organizam, 
ensaiam, bordam, cozinham, dan-
çam e tocam. Sem elas, não há São 
João”, reforça Miguel.

QE 42 CJ A | GUARÁ II 61 9633-9313

CARNE DE SOL
COMPLETA

MOQUECA
DE SURUBIM

MOQUECA DE
SURUBIM C/ 
CAMARÃOCAMARÃO

R$119,90
de R$143,90 por

R$139,90
de R$179,90 por

R$175,90
de R$219,90 por

R$29,90
de R$35,90 por

R$36,90
de R$44,90 por

FILÉ DE PEIXE
GRELHADO
PICANHA

EXECUTIVOS:

PRATOS 
COMPLETOS
ALMOÇO

Das 11h às 15h
de Segunda a Sexta Feira

Exceto Feriados

Fuá da Paulinha, com Paula Vidal; Tay Gomes,  Trio Caxicó e a quadrilha Si Bobiá a Gente Pimba; completam a programação a Matraka Aberta; e a banda Pé de Cerrado, 
Amor Junino, Som A+, quadrilha Chinelo de Couro, além das exposições de Onã Silva (Espaço do Cordel), Lola Lígia Vanessa (Mulheres Arretadas) e a curadora Lívia 

Vanessa (Mulheres Forrozeiras).
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Do Guará para o mundo
Após show na cidade, cantor guaraense Leon Correia se prepara para turnê nos EUA e na Europa

Estados Unidos e Europa. 
Assim serão os meses de 
julho e agosto para Leon 

Correia. Nascido e criado no 
Guará, o cantor se prepara para 
uma sequência de shows fora do 
Brasil. “É motivo de muito or-
gulho para mim levar a música 
brasileira para outros países”, 
comemora o artista.

Sempre com muito forró pé-
-de-serra e xote, essa será a 
nona turnê de Leon nos Esta-
dos Unidos e a primeira na Eu-
ropa. “No ano passado, lança-
mos o projeto São João do Leon 
Correia, quando tocamos clás-
sicos de Luiz Gonzaga, Flávio 
José, Santana o Cantador e mui-
to mais. Vamos fazer os gringos 
ouvirem música da melhor qua-
lidade, tipicamente brasileira”, 
destaca o cantor.

Antes de partir para os espe-

táculos internacionais, o brasi-
liense se apresenta literalmente 
em casa. No dia 22, ele encerra o 
8º São João do Guará, após divi-
dir o palco principal com o tam-
bém forrozeiro Nego Rainner.

Leon se emociona ao falar 
de sua terceira participação na 
maior festa junina do Guará. “É 
um evento em que estão vários 
conhecidos, muitos amigos e 
minha família. Cantar no Guará 
é diferente. Passei bons anos da 
minha vida nesse lugar e voltar é 
algo inexplicável”, conta.

Roliúde Nordestina
Neste ano, o 8º São João do 

Guará vira palco de cenas clás-
sicas do cinema brasileiro, ins-
pirado na cidade de Cabacei-
ras (PB). De 19 a 22 de junho, a 
celebração homenageia aquele 

que é conhecido como a Roliúde 
Nordestina. “Contar novamente 
com Leon Correia é maravilho-
so. Ele sempre promete — e en-
trega — uma das noites mais ani-
madas da nossa festa”, afirma a 
organizadora Mayara Franco.

A cidade paraibana ostenta o 
apelido em alusão à potência ci-
nematográfica mundial, Holly-
wood, nos Estados Unidos. Ca-
baceiras é conhecida por ser 
cenário de diversas produções 
nacionais, como A Pedra do Rei-
no, Cangaço Novo, Cordel En-
cantado, Canta Maria e a mais 
famosa delas, O Auto da Com-
padecida.

No sábado (31 de maio), Leon 
Correia participou do Fun Festi-
val. Ele foi uma das atrações do 
dia, que também contou com 
Vitor Fernandes, Fica Comigo e 
Gustavo Mioto.
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O coletivo Ecoenvelhes-
cência promove, nos 
dias 11, 12 e 13 de ju-

nho de 2025, o III Festival da 
Longevidade, na Casa de Cultu-
ra do Guará, reunindo pessoas 
idosas, pesquisadores, artistas, 
professores, estudantes e ati-
vistas para dialogar sobre os 
desafios e as potências do enve-
lhecimento no Brasil.

Com o tema “A descoloni-
zação da eterna juventude”, o 
festival propõe o rompimento 
com estigmas culturais que as-
sociam a velhice à improduti-
vidade e ao silêncio. A progra-
mação será marcada por mesas 
temáticas, apresentações cul-
turais, premiações estudantis, 
oficinas, homenagens e sho-
ws, em uma abordagem que 
une educação, cultura, saúde e 
meio ambiente.

Um olhar político e 
cultural sobre a velhice

Para o coletivo organizador, 
o maior problema da velhice no 
Brasil é o preconceito. O festi-
val nasce como resposta ao eta-
rismo estrutural que apaga me-
mórias e ignora o papel social 
da pessoa idosa. A proposta é 
fortalecer o reconhecimento 
das histórias de vida e das con-
quistas democráticas acumula-
das ao longo das décadas.

Durante os três dias de ati-
vidades, serão debatidos temas 
como o impacto da crise climá-
tica na pessoa idosa e na pri-
meira infância, a produção do 
cuidado como pedagogia éti-
ca e os valores intergeracio-
nais com foco no uso medicinal 

da cannabis. O evento também 
destaca a importância da atua-
ção conjunta entre gerações 
como caminho para combater a 
violência, a solidão e a exclusão 
que afetam a população pós-60 
no Brasil.

Cultura,  
memória e resistência

A programação inclui a en-
trega de prêmios do Concurso 
de Redação Pós-60, apresenta-
ções de grupos como a Orques-
tra Filarmônica do DF, o Sarau 
Mulheral, o Boi Encanto do Ita-
poã e shows com artistas como 
Hey Johnny, Célia Porto, Rênio 
Quintas, GOG e Trio Cipó Ca-
boclo. Também serão realiza-
das homenagens a lideranças 
comunitárias como Dona So-
corro e Dona Lourdes, símbo-

los da luta por dignidade na ve-
lhice.

O festival ainda contará com 
ações culturais paralelas, como 
intervenções artísticas com 
lambe-lambe e grafite, além de 
uma feira de artesanato organi-
zada por empreendedores lo-
cais.

Coordenado por Everardo 
de Aguiar, o III Ecoenvelhes-
cência reforça que envelhecer é 
também resistir, transformar e 
influenciar o presente. Para ele, 
é hora de levantar a voz a partir 
das tradições, memórias e his-
tórias vitoriosas que cada pes-
soa carrega. “Não basta viver 
mais, é preciso influir no tempo 
com dignidade, como nossos 
antepassados fizeram. A longe-
vidade é uma conquista políti-
ca, social e cultural”, afirma.

Festival da Longevidade  
na Casa de Cultura do Guará

ECOENVELHESCÊNCIA

Evento intergeracional será realizado nos dias 11, 12 e 13 de junho e  
propõe uma reflexão sobre o envelhecimento, o cuidado e os direitos da pessoa idosa

“Chegamos aos 60, 70, 80 e até 120 anos porque resistimos,
lutamos e conquistamos leis que nos garantem políticas públicas
básicas! Mas, o respeito e o reconhecimento das nossas histórias

está longe”, afirma Everardo de Aguiar, um dos organizadores do festival

11 de junho -  Impacto da Crise 
Climática na Pessoa Idosa e 
Primeira Infância 
 
09h30 – Solenidade de abertura 
10h – Premiação Concurso de Redação Pós-60 
10h30 – Mesa Cultura Viva – Minc 
11h – Palestra: Vicente Faleiros 
11h20 – Homenagem: Vicente Faleiros 
11h40 – Show: Hey Johnny 
14h – Palestra: Mestre Aderbal  
Ashogun + Roda de Prosa 
15h20 – Homenagem: Dona Socorro 
15h40 – Sarau Mulheral 
16h30 – Orquestra Filarmônica do DF 
17h – Premiação Ensino Fundamental II 
18h – Show: Senhor Gonzales Orquestra Serenata 

12 de junho  - A Promoção do 
Cuidado x Produção do Cuidado 
 
09h30 – Mesa Redonda: Cosette Castro, Juliana 
Martins Pinto, Zaíra Nascimento 
10h10 – Premiação Ensino Fundamental I 
11h – Show: Célia Porto + Maestro Rênio Quintas 
14h – Roda de Conversa:  
Leonardo Ortegal e Mary Negona 
15h10 – Homenagem: Dona Lourdes 
15h30 – Apresentação: Boi Encanto do Itapoã 
16h30 – Quarteto de Cordas – Orquestra 
Filarmônica de Brasília 
17h – Show: GOG 

13 de junho - Valores e Ética 
Intergeracionais
 
09h30 – Roda de Prosa com jurados e facilitadoras 
10h20 – Premiação Ensino Médio 
11h10 – Contação de História 
14h – Mesa: Uso Medicinal da  
Cannabis na Longevidade 
Participações: Leila Barros, Bruno Morabati, Andrea 
Donatti, Vivian da Silva Santos 
16h15 – Homenagem: Dona Lourdes 
17h – Fala de encerramento 
17h30 – Show: Trio Cipó Caboclo 

Intervenções artísticas com lambe-lambe, grafite e 
feira de artesanato durante todos os dias
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DIA DOS NAMORADOS 

Romance no 
Quarta às 20 

Edição especial do Quarta às 20 
celebra o amor com show de Saraní, 
música ao vivo, gastronomia e clima 
romântico no dia 11 de junho

O projeto cultural 
Quarta às 20, conhe-
cido por movimentar 

as noites de quarta-feira no 
Guará com música ao vivo, 
gastronomia e integração 
comunitária, prepara uma 
edição especial para come-
morar o Dia dos Namora-
dos. No próximo dia 11 de 
junho, a área verde ao lado 
da Casa de Cultura do Gua-
rá será palco de uma noi-
te dedicada ao amor, à boa 
música e ao encontro entre 
pessoas de todas as idades.

A programação começa 
às 18h com o duo Ed Sá & 
Joabs, que apresentam um 
set especial de lovesongs, 
com releituras de clássi-
cos românticos da MPB, do 
soul e do pop. A apresen-
tação promete embalar os 
casais — e também os co-
rações solitários — com ar-
ranjos sensíveis e clima in-

timista.
A grande atração da noi-

te fica por conta da canto-
ra Saraní, artista conhecida 
pela sua voz envolvente e 
repertório que mistura sua-
vidade, força e poesia. Com 
um show pensado especial-
mente para a data, Saraní 
trará músicas autorais e in-
terpretações de canções que 
falam de amor em suas di-
versas formas.

Além da programação 
musical, o público poderá 
aproveitar as delícias das 
barracas de comidas e be-
bidas, com opções que vão 
desde petiscos artesanais 
até drinques temáticos, in-
cluindo alternativas não al-
coólicas. Haverá ainda um 
espaço com feirinha de ar-
tesanato e ambiente deco-
rado especialmente para a 
ocasião, ideal para fotos e 
declarações.

Sete mulheres e um punhado de nove-
los e sonhos que se cruzaram e se co-
nectaram para dar vida a uma amiza-

de recente que vai muito além do bordado. 
Uma das oficinas gratuitas do projeto Li-
nhas e Linhos - O Tecer Feminino, realiza-
da na Casa de Cultura do Guará, em maio 
de 2025, uniu essas mulheres e agora elas 
têm um objetivo em comum: trocar expe-
riências, aprender um ofício, gerar renda, 
promover o empoderamento feminino e 
se apoiarem. 

Izabel Morais, de 50 anos, moradora 
do Guará, foi uma das mulheres presen-
tes na oficina, ministrada por Eliane Tei-
xeira, e que faz parte desse coletivo. En-
traram como aprendizes e saíram com o 
desejo de formar um grupo de bordadei-
ras que sonha alto. Em menos de um mês, 
elas já conseguiram levar seus bordados 
para a Rua do Lazer e para o evento do Se-
brae no DF, ambos realizados no Guará.

Isabel conta que aprendeu a bordar na 
pandemia, com cursos na internet duran-
te o lockdown.  Fez isso para manter a saú-
de mental e funcionou tão bem que nun-
ca mais parou. Hoje, ela expõe em feiras 
por todo do Distrito Federal e a renda ex-
tra ajuda em casa. 

Eliane explica que a ideia da oficina foi 
justamente a de ensinar diversas técni-
cas de bordado para criação de peças que 
pudessem ser comercializadas, gerando 
oportunidade e renda para essas mulhe-
res.

“Tenho que agradecer muito ao projeto 
Linhas e Linhos por ter me proporcionado 
mais esse aprendizado e por ter encontra-
do colegas que daqui para frente seguem 
comigo sonhando em bordar histórias e 
revelar talentos”, explica Isabel, que afir-
ma que o grupo de sete mulheres, logo 
será de 20. 

Voltado para o empoderamento de 
mulheres nas cidades do Guará, Gama e 
Brazlândia, no Distrito Federal, Linhas e 
Linhos - O Tecer Feminino está promo-
vendo uma série de nove oficinas gratuitas 
e formativas. Em cada uma das cidades, as 
arte-educadoras capacitam e sensibilizam 
mulheres para atividades que gerem ren-
da e fortaleçam laços comunitários, além 

de promover a inclusão social. 
“Quando pensamos nesse projeto, a 

nossa ideia era exatamente essa: a de le-
var cultura, aprendizado, entretenimen-
to e gerar oportunidades a públicos diver-
sos, observa Jones Schneider, do Instituo 
Cidade Céu de Arte Educação e Cultura, 
idealizador do projeto. 

Na primeira fase do projeto, que se-
gue até meados de junho, foram dez vagas 
para cada uma das seguintes oficinas: Te-
cer dos Bordados (a arte-educadora Elia-
ne Teixeira ensina diversas técnicas de 
bordado); Tecer dos Potes (focada em gas-
tronomia, a arte-educadora Astaruth Lira 
ensina técnicas para criar bolos e geleias 
para serem comercializadas em recipien-
tes); e Tecer dos Objetos (a arte educado-
ra Keity Santos Teixeira ensina a transfor-
mare objetos do cotidiano em artesanato, 
promovendo a criatividade e a reutilização 
de materiais).

“Essas oficinas criam possibilidades de 
aprendizado e renda ao mesmo tempo em 
que potencializam as redes entre as mu-
lheres. Ao final, o projeto vai realizar a Fei-
ra Linhas e Linhos, onde as participantes 
vão vivenciar a comercialização de seus 
produtos”, destaca a artista visual PCD e 
coordenadora de acessibilidade, Astaruth 
Lira.
Para mais informações sobre as oficinas entre 

em contato no em-mail  
institutocidadeceu@gmail.com

Uma teia de sonhos
Projeto Linhas e Linhos promoveu o encontro de 
mulheres no Guará que sonham em bordar e ter um 
projeto com oportunidades, renda, e acesso social 



6 A 12 DE JUNHO DE 2025 JORNALDOGUARA.COM.BR16 

A atleta Maria do So-
corro da Silva, co-
nhecida como So-

corrinho,moradora do 
Gaurá, subiu novamente e 
deu início à sua tempora-
da de 2025 no fisiculturis-
mo. Aos 67 anos, ela con-
cilia a vida de atleta com o 
cargo de chefe da Ouvido-
ria da Novacap.

Com mais de 15 anos de 
trajetória, Socorrinho já 
conquistou oito vezes o tí-
tulo de Campeã Brasilien-
se, é Tricampeã Brasileira 
e levou medalha de bron-
ze no Campeonato Sul-A-
mericano da IFBB. No ano 
passado, foi a única atle-
ta com mais de 50 anos a 
competir na categoria Wo-
men’s Physique Open do 
Campeonato Mundial de 
Fisiculturismo e Fitness, 
em Santa Susanna, na Es-
panha, onde conquistou 
o quarto lugar – seu fei-

to correu o planeta, dan-
do-lhe projeção interna-
cional. No mesmo torneio, 
também ficou em quinto 
lugar na categoria Master.

“Me senti valorizada”, 
conta a atleta. “Foi um so-
nho que estava totalmen-
te fora das minhas condi-
ções de idade, financeiras 
e de recursos. Participo de 
competições desde 2007 
com um currículo baca-
na, mas a vitória veio no 
tempo que Deus permitiu. 
Acho que foi um milagre, 
só vejo assim.”

O começo de tudo
Socorrinho iniciou a 

carreira de fisiculturis-
ta na modalidade após a 
morte do filho, em 2008. 
Em um momento de dor, 
ela enxergou no fisicultu-
rismo uma oportunidade 
de ser forte. “Comecei sem 
orientação, sem conhecer 
nada desse mundo, só para 

servir como paliativo para 
a alma”, revela. Desde en-
tão, ela coleciona títulos 
nacionais e internacionais.

Mais do que medalhas, 
o esporte proporciona uma 
forma de reconstrução 
pessoal: “O que mais me 
motiva é saber que, aos 67 
anos, depois de tantas his-
tórias, posso dizer com to-
das as letras: sou forte, fe-
liz e capaz de continuar em 
pé. Isso tudo eu falo não 
para me gabar, mas para 
mostrar que eu dou o meu 
melhor para que a vida me 
retribua com a parte que 
cabe a ela. Eu posso, todo 
mundo pode”.

Disciplina 
Na semana do campeo-

nato, sua rotina é inten-
sa: caminhada às 5h, ex-
pediente na Ouvidoria da 
Novacap, musculação às 

18h e ensaio de coreografia 
às 20h. A dieta é milime-
tricamente calculada: “Es-
tou fazendo a hiper-hidra-
tação com 50g de arroz e 
160g de tilápia a cada três 
horas”.

Mesmo com os desafios 
da rotina profissional, So-
corrinho mantém o foco: 
“Engraçado que parece 
coincidência, mas a sema-
na que tem mais trabalho é 
sempre aquela em que es-
tou finalizando o processo 
para o campeonato. Ter-
rível, mas eu procuro co-
locar leveza para a coisa 
fluir”.

Calendário de 
competições

Após o Campeonato 
Brasiliense, a atleta já tem 
agenda cheia. O Campeo-
nato Brasileiro será de 18 e 
20 de julho, no Teatro Íta-
lo Brasileiro, em São Pau-
lo. Caso garanta a classi-
ficação, Socorrinho terá a 
chance de voltar ao Mun-
dial, previsto para novem-
bro, na China.

Com o físico em cons-
tante evolução, Socorrinho 
detalha os ajustes neces-
sários para alcançar a me-
lhor forma em cada dispu-
ta: “Estou com um volume 
maior porque não posso 
desidratar muito. Vou en-
trar no palco mais densa, 
até porque o corpo reage 
de forma diferente a cada 
competição. Ainda preciso 
fazer ajustes para o Brasi-
leiro. O objetivo é manter 
o foco e, quem sabe, con-
quistar uma vaga no Mun-
dial”.

Exemplo para todas 
as idades

Presidente da Federa-
ção Brasiliense de Fisi-
culturismo e Musculação 
(IFBB-DF), Patrícia Hele-
na considera Maria do So-
corro uma referência no 
fisiculturismo e na vida: 
“Ela mostra que o espor-
te pode ser praticado com 
excelência em qualquer 
idade. A musculação pro-
move longevidade e qua-
lidade de vida, e a Socor-
rinho está aí para mostrar 
que isso é verdade”.

A federação tem traba-
lhado para ampliar a pre-
sença de mulheres e pes-
soas acima dos 50 anos 
nas competições, sendo 
Socorrinho usada como 
um exemplo de motivação. 
“Fazemos palestras edu-
cativas em faculdades de-
monstrando os benefícios 
da prática da modalida-
de em todas as faixas etá-
rias”, comenta a gestora. 
“A divulgação da história 
da Maria do Socorro já al-
cançou e motivou inúme-
ras mulheres”.

Para mulheres que so-
nham em entrar para a 
modalidade, Socorrinho 
deixa uma mensagem de 
apoio: “Quando começar, 
seja a que tempo for, nun-
ca olhe para os anos que 
ficaram para trás. Enxer-
gue quantos anos podem 
ser somados à sua vida de-
pois do esporte”. A cami-
nho dos 70 anos, ela prova 
que a idade não tem limite 
– e que com disciplina, co-
ragem e determinação, os 
limites podem ser supera-
dos.

Guaraense disputa Campeonato  
Brasiliense de Fisiculturismo aos 67 anos
Maria do Socorro concilia rotina intensa com o sonho de garantir vaga no Mundial pela segunda vez



6 A 12 DE JUNHO DE 2025 17 JORNALDOGUARA.COM.BR

Em clima de romance 
e sabores artesanais, 
a Allegro Pizza Vera-

ce preparou uma promo-
ção irresistível para os apai-
xonados do Guará e região. 
Nos dias 12, 13 e 14 de ju-
nho, das 18h às 22h, a piz-
zaria convida casais a cele-
brarem o Festival Especial 
dos Namorados, uma expe-
riência gastronômica que 
une boa pizza, cerveja arte-
sanal e muito amor.

A ação é fruto de uma 
parceria com a cerveja-
ria Puhl's Bier, conheci-
da por seus chopes espe-
ciais. Durante o festival, 
os casais poderão escolher 
entre duas combinações 

exclusivas: duas pizzas in-
dividuais acompanhadas de 
uma pizza doce ou uma pi-
zza grande com uma pizza 
doce. Tudo isso por apenas 
R$ 75,00, em um ambiente 
pensado para criar momen-
tos memoráveis ao lado de 
quem se ama.

Desde 2020, a Allegro 
Pizza Verace vem conquis-
tando o paladar dos brasi-
lienses com suas pizzas de 
fermentação natural e in-
gredientes selecionados. 
Conhecida por suas mas-
sas abertas à mão, sem con-
servantes e preparadas com 
fermentação de 30 horas, 
a casa aposta no artesanal 
como essência do sabor. “É 

um trabalho feito com tem-
po e alma. Usamos apenas 
molho de tomate natural, 
sem conservantes, e valori-
zamos cada detalhe do pro-
cesso”, conta o sócio Ricar-
do Russo.

Entre os sabores mais 
pedidos estão a Genovese, 
com muçarela de búfala e 
pesto de manjericão; a Al-
legro, com presunto de par-
ma e queijo brie; e a Serta-
neja, feita com carne de sol, 
queijo coalho e catupiry. 
Clássicos como Marguerita, 
Peperone e Calabresa tam-
bém fazem parte do cardá-
pio e agradam todos os pa-
ladares. O cuidado com a 
borda — ou "cornecione" — 

é um diferencial. “Ela não é 
recheada porque é a assina-
tura do pizzaiolo. O segre-
do está na fermentação e na 
abertura manual da mas-
sa. É perfeita com um bom 
azeite”, destaca Ricardo.

Novo caminho
A Allegro nasceu de um 

momento de recomeço. 
Após deixar uma carreira 
na área ambiental e enfren-
tar uma depressão, Ricar-
do encontrou na produção 
de pizzas uma nova forma 
de viver. A sugestão veio da 
esposa, Sandra Sena, que o 
incentivou a fazer pizzas em 
casa e vendê-las aos ami-
gos. A ideia cresceu, e jun-
to com a filha Mariana, a 
família transformou o pro-

jeto em uma pizzaria que 
vai além da comida. “A pi-
zza foi minha terapia. Hoje, 
ela é minha alegria e minha 
conexão com as pessoas”, 
afirma.

A pizzaria, localizada no 
Guará II, pretende seguir 
promovendo eventos men-
sais que unam boa comida, 
música e convivência. Para 
o Dia dos Namorados, a Al-
legro Pizza Verace prome-
te uma noite especial, cheia 
de sabor, afeto e encontros 
inesquecíveis.

QE 40, Conjunto I, Loja 25, 
Guará II

(61) 99855-3724

@allegropizzaverace

12, 13 e 14 de junho  
18h às 22h

COMES & BEBES

Allegro Pizza Verace promove festival 
especial para o Dia dos Namorados
Evento une clima romântico, pizzas artesanais e 
chopes especiais nos dias 12, 13 e 14 de junho

Nos dias do festival, duas pizzas 
 individuais acompanhadas de uma pizza doce ou uma pizza 

grande com uma pizza doce custa  R$ 75

Mariana Russo e o pai Ricardo 
Russo, ciradores das receitas 

exclusivas da Allegro
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JOSÉ GURGELUMAS E OUTRAS

JOEL ALVES GUARÁ VIVO

ECONOMIA EM PERIGO
Coisas estranhas acontecem na 

cidade, preocupante, custo a acre-
ditar nos últimos acontecimentos 
parece muito surreal e eu preocu-
pado com praças abandonadas, bu-
racos nas ruas, invasões marotas, 
mutretas mil.

Agora contamos com coisas que 
não nos orgulha em nada, como o 
idiota aprendiz de terrorista ou a 
distribuidora clandestina de com-
bustíveis, a invasão constante do 
parque, vândalos, vagabundos e 
outras mazelas tão comum em ou-
tras paragens.

Segundo o velho Caixa tá faltan-
do pouco pro fiduamaégua ameri-
cano proibir a negada visitar o Gua-
rá, a nossa economia vai pro brejo, 
apesar da riqueza reinante no po-
voado segundo algumas vaquinhas 
de presépio que povoam a região.

Pra lá de indignado o velho Caixa 
esbravejava com razão contra mais 
essa brincadeira de mau gosto que 
fazem com o Guará e com o contri-

buinte que está cansado de bancar 
tanta coisa inútil por essas bandas, 
está na hora de tomarem um chá de 
“simancol” e parar de jogarem di-
nheiro fora apenas para atender pe-
didos de chegados ou puxas sacos 
sem noção que querem ver o circo 
pegar fogo, apenas pelo prazer de 
concordar com tudo e aparecer de 
bonzinho pra população.

Tem muito santo por aí queren-
do reza(voto),está na hora de dar 
um basta nessa galera que querem 
ganhar o reino do céu de qualquer 
maneira,mesmo que para isso te-
nham que jogar o povo no inferno.

O importante é livrar o seu,o 
povo é apenas um mero detalhe!

Respeitem o Guará!

QUASE IGUAL
O frio estava de lascar, o Caixa 

Preta liga querendo dar uma chega-
da no Porcão, pensei que o cabra ti-
nha enlouquecido de vez, pois o frio 
castigava todo cristão que quisesse 

dar uma volta na cidade.
Talvez o frio não fosse desculpa 

pra não atender o convite, resolvi 
encarar o Porcão, sentir aquela gos-
tosa catinga de gordura velha filtra-
da na palha de aço,

o cachorro me olhando com más 
intenções babando pelos cantos da 
boca, doido pra me tascar uma bela 
mordida, pensei com meus botões, 
os adoradores de pet que me per-
doem, mas tive uma série de maus 
pensamentos. vou comprar “chum-
binho”...

O Galak com cara de poucos 
amigos nos recebe com aquela do-
çura de sempre e entre um palavrão 
e outro nos traz o cardápio.

Al-Qaeda no fogão preparava a 
nossa gororoba de cada dia, senti 
um frio no estômago, confesso que 
já estava arrependido o dia nada 
prometia de bom, mas estava que-
rendo ouvir alguma história do Cai-
xa Preta, que sempre tem uma boa 
pra contar.

Conversando com o velho Caixa 

que estava meio sem assunto o ca-
bra começou a falar sobre algumas 
coisas que acontecem.

Por causa do frio ele está assis-
tindo tudo que passa na TV, até no-
vela ele anda encarando, emociona-
do me falou que uma cena de novela 
quase o levou as lágrimas.

Numa das cenas, a família muito 
chique, sentaram á mesa pra jantar, 
tudo calmo e estranhamente tran-
quilo mas, de repente alguém co-
meça uma discussão sem pé nem 
cabeça, o tempo fechou.

Alguém parece muito estressa-
do, levanta-se de uma vez gritan-
do que perdeu a fome, subindo as 
escadas correndo sem ter comido 
nada.

Fiquei curioso, perguntei se a fa-
mília dele era igual pra ele ficar tão 
emocionado, ele me disse que era 
quase igual.

Sempre que começava o quebra-
-pau a família estressada jantava 
três vezes pra se acalmar.

Tive que rir!

Guará vai ganhar mais um 
supermercado em local de  
grande densidade populacional

Brevemente será inaugurado mais um ponto 
de vendas com potencial para gerar dezenas de 
novos empregos. A expectativa é grande e espe-
ra-se que a concorrência possa estimular a bai-
xa de preços na região. O atacadão Super Ade-
ga está em expansão e acaba de inaugurar um 
grande ponto em Valparaiso de Goiás. Estamos 
acompanhando os acontecimentos e informare-
mos mais detalhes aqui. 

Em breve teremos uma  
creche pública no Guará II

Será o Centro de Educação da Pri-
meira Infância (CEPI) e vai atender 
centenas de famílias, beneficiando mui-
tas crianças que vão usufruir de um en-
sino de qualidade que o Guará merece. 
A obra está demorando bastante, mas 
a expectativa e que a inauguração seja 
ainda no primeiro semestre de 2025, se-
gundo a Secretaria de Educação do DF. 

Festa junina da CRE-Guará  
será nesta sexta-feira 

 A tradicional Festa Junina do pessoal do en-
sino público do Guará acontece na sede da Re-
gional de Ensino do Guará na QE 38, ao lado do 
Colégio Rogacionista e promete muita coisa boa. 
Terá as tradicionais barraquinhas, com comidas 
típicas deliciosas preparadas pelos professores, 
além da musica boa que acompanha evento.  

Vamos lá!
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